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Rir de tudo e de todos—tem sido o nosso prin-
cipio. Dar regosijo, jubilo, contentamento ao nos-
so coraç3o—tem sido o nosso fim. 

¿0s nossos leitores têm tido gosto, satisfação, 
gozo, em ms ,kcceitar—aaompantiando-nos na 
espiritualidade? 
O numero, sempre crescente, de assignaturas, 

b ouuripotente deterininanto de rtfrmativa. 
Tein sido bem acatada. Eis o nosso orgulhol 
Tivemos este anno como collaboradores os 

extra.— srs. drs.: , 
Rodrigo Velloso, Augusto Alonteiro, Luege-

ro Rannres, José Rain s, Almeida Ferraz e Mar-
tins Lima, conego Antonio Julio de Miranda, 
padres A. Coimbra, José Velloso, Manoel d'A. 
ranjo e Roberto llfaciel, e srs. Silva Esteves, 
Placi,do Lamella, degusto Carneiro, Domingos 
de Fïyiieiredo, Ayre, Duarte, Luiz Rebello, Car-
doso Pinto, Arthur Esmeriz, Lobo d'Alva, etc. 
U espirito da élite barcellense tem-nos honrado 

o jornal. 
U nosso agrarltciniento. 

Festejamos hontem, originalmente, o nosso an-
niversario. 
Nem sempre Espirito; alguma vez Barriga, 
A emotividade originada da observancia do 

Bello e do Sublime, cujo centro de gravidade é 
u cerebro, deve dar togar á sensualidade do esto-
mago que é a caldeira donde sai o vapor que 
alimenta a vitalida le humana. 
O Uurebro e o Estornago são duas forças podo. 

rosas'da Vida. 
O Estornago foi o soberano da nossa festa. 
Uma sala do hotel Cardoso foi orlian►entada 

pelo nosso collega de redacçüo João Chrysostorno. 
0 borra gosto do nosso amigo guindou-so ás erni-
nencias. Deu ao ornamento um caracter conce-
lhio, aproveitando para isso os nossos melhores 
produetos industriaes. 

Mantas de farrapos, de S. Miguel da Carreira, 
cabiam çm requebros lindissinios a urna janella; 
pratos da fabrica do ceramica barcellense, com 
aguarellasde Isontospíntorescos,de Barcellos, esta-
vam dispostos pela parede; cadeiras do pinho, de 
tostão, eirpinte►radas em Barcellinhos, cercavam 
a fineza do jantar; junto a ellas, no chio, capa-
chos da Apulia; a louça, branca, era toda da 
Laina; palmatorias de barro, de Gallegos, com 
velas de sebo, harcellenses, allumiavam o recinto; 

um panno magnifico, tecido em Chorente, servia 
de toalha; os copos eram substituidos por inalgaa 
arnarelias, de Roriz. 
O proprietario do hotel revoltou-se, a principio, 

contra a innotat ao; porém, depois de lhe fazer-
mos ver que se tratava duro lagriºpesco jantar 
onde devia reinar a risota franca, de mo,;idade 
alegre, annuiu a tudo, 

A's 8 112, precisas, as serviçaes, vestidas cora 
trajes em uso nas nossas freguezias, Uaziam o 
primeiro prato, 

Fez-se o primeiro brinde, em antes de se tocar 
no jantar, como estava combinado, em que se 
enalteceu o redactor Archeologo, ausente. 
Os convidados usavam chapeus feitos do «Com• 

mercio de Barcellos,, . Ideia \ova.», « Aurora do 
Cavado», «Folha da Manhã» e « Lagrima. 

Deu-se principioá refeiçPro. Pasteis de Fác; pão 
podre, de Barqueiros; laranjas de dóce, de Bar-
cellos; vinhos: verde de Ayrd e maduro do Mon-
teiro, de Areuzello—não foram extranhos a ella. 
P. a_AIguns, da sucia, retiraram com eada 

caroço... Serra ser das de Moure. 

DA «LYRA QUEBRADA)) 
Qase mdo! que seio lindo! 
Que olhar! que voz maviosal 
Que jicriilos, formosa, 
Eu julgo estar fruindo! 

Teus labios, em sorrindo, 
Parecem, uma rosa 
De perolas mimosa 
Pela mariM abrindo 

L+', ah ! quem locar podes..ºe 
A neve que escurece 
O teu regaço nu... 

Mulher! Deus me perdóe!... 
0 Senhor te abençóe, 
Bemdita sejas tu ! 

Inodito de ALBERTO HALOEIrie. 

NOTAS DA QUINZENA 

A' hora que escrevo estas notas a villa dor-
me pesadauieutc. 
Um nevoeiro baço, apagh a acção fortemente 

allumiauto doa candiciros publicos. 
Scutado a uma tosca rneza ele castanho, es-

buracada, côxa, e ú luz duma véla de sebo, de 

•,e 
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fabrico do Manuel Corrêa, rabisco, com tinta 
do João Fernandes, algumas tiras de papel. 
Tenho o estomago quente tle agua-pé, que be-

bi, fabrico de minha Mãe, uma nonagenaria 
que viu,com os proprios olhos, ós fraucezes (,n-
trarem, desabridos, nesta villa, que as' aguas 
do Cavado banham. Bebida excollente que é o 
remedio dos pobres e o governo dos ricos. 

Sardinhas magnificas, de Espozende, quo a 
minha velhota guarda em salmoura, em junho, 
pelo S..Joáo—epocha que, ellas hínjam no Jrto, 
como habitualmente ella se expre,sa, na sua 
franca rudeza—serviram de lastro a beberagem 
hvgienica. 
Como o frio é muito, tenho as pernas cerca-

das com uma m:uit.i de farrapos, coufecciouada 
nos meus lares paternos. 

Sinto-mo bem nesta humilde choupana, onde 
não ba sêdas ricas nem ivadros preciosos, ou-
vindo, perto, o ressonar aquella quo me deu o 
ser, que, logo de manhasinha cêdo, quando o 
antigo caixeiro do João da Esquina se levanta 
para matar o bicho aos trabalhadóres matinacs, 
me vao aquecero café a fim de eu ir mais quen-
te para o meu trabalho. 
Lembro-mo agora, nesta serenidade em que 

mmersa a terra do BomJesus da Cruz,da qurn. 
zona passada, que ficará memoranda para o" 
annacs-da oratoria como tvpica, como std y~-
ris,em vista da rhetorica que se espreguiçou 
donairosa nas janellas e sacadas. de Barcellos, 
por meninos de córo na arte de José Estevam. 
Nada menos de 30 discursos se fizeram ouvir, 

em Barcellos, em menos do quinze dias!... 
Discursou-se—no Asylo dos Sagrados Cora-

ções de Jesus; no Recolhimento do Menino 
Doris; na Associação dos Empregados no Com-
mercio; nos Paços do Concelho por oceasião da 
festa dos bombeiros; durante a marcha uttx 
flambeanx, promovida pelos mesmos. Isto n:ro 
fallando nas conferencias feitas pelos padres da 
Companhia de Jesus, na Collegiada... 

Quinzeua`de neve, do frio, mas quente de 
rhetorica... 
A balda da palraçato tem semelhan.Ya coro 

aquella de fazer atines do fallccido poeta João 
de Doui. 

«  não caia nessa! 
Olhe que a gente começa 
A's vez" por brincadeira 
E depois, se se habitua, 
Já não tem vontade sua 
I: fal-os queira ou não queira. ,) 

Ilouve uma temporada que nesta villa havia 
um armazem de correspondentes de jorrines a 
alargarem pelo paiz fóra as rede," á pelintrice 
ridicula do «chegou fulano e «fez annos bel-
trano.. 

... Porém a oratoria—no dizer de A. 1lon(les 

a rainha das artes—presta-se a melhores efTei-
tos, o orador atira a granada fraseolugic,L o 
obserVa logo o resultado... 
De hoje para o futuro n:io se conversa sobro 

as sete mulheres do Guugunhana ou a respeito 
dos productos exe(llentes da ceramica de Casal 
de vil-oni-se. 
O emocionado salta para cima dum banco, 

tosse, faz meneamentos de cabeça e, esbrave-
jando gestos para norte, sul, nasceuto e pocute-
diz «que ri:ìo é orador mas iro entanto vao lo-
vautar a sua debil, despretenciosa e desau-
torisada voz;. et.. 
E bota discurso espontaneo... 

Acaba tambem, de vez, n conversa amorosa, 
cheia de situações ridentes e cariciosas, serena 
como o Cavado iras cálidas noites de- julho: o 
níaanorado sento-se cloctrisado deanto da sua es-
lrella, devassa a « terra o mar e o mundo» com' 
olhares rnysteriosos e descai em lhe impingir 
destas bollezas, como o õutro da « Princeza 
c1':lrcutelau que cito diz ser filhas da sua alma 
de sonhador: 

e... cara, qua esta chamma atiças,> 
Lamparina (!' amor, quo me enfeitiças 
Com a luz de teus olhos... sécea o pranto, 
Que uma careta assim mette-uos espanto. 

-é -



A LAGRIMA-

Querida,  que que eu adoro com loucura.. . 
Corno sn adora Illnn isca de forçural... 
Corno se adora a posta do lamproia 
Comida num jantar á custa alheia.„ 

Torta a gente estranhou que não faltasse o 
nosso amigo Antonio Araujo. 

IIm labrosta ali da freguozia do Salvador,por 
appellido—Cunha—já de certa, idade, o não po-
deudo continuar nos serviços da lavoura,y tão 
pesados para o seu corpo, cuja cabcçit já pende 
para o centro da terra, depois de muito matutar 
tua sua vida, resolveu fazor-se barbeiro. Corno 
os meios escasseiam para o luxo de tinia loja 
de portas de vidraça, e a bacia reclamo balou-

ao vento, comprou tun lenço de 4 vin-
tons, e 10 reis de sabão gallego, arranjou uma 
navalha que amolou uwna pedra de carpinteiro, 
e com uan:t cadeira quo tinha oin casa estabele-
ceu-soem plena estrada junto dum regatusitiho 
de anua fresca e limpida; o toca a esperar os 
freis uezes. 
A todos que passavam convidava o novel bar-

beiro a entregar-se ás suas mãos,donde sairiam 
unias flores. Depois da muitas recusas, passou 
uni pobre diabo que tüio tem amor á pelle e ac-
cedeu. 0 mestre torto afanoso cobre late o peito 
com o lenço á laia dc toalha, morgulha a mao 
o o sabão na agua o embarrela-lhe a cara, na 
callosa mio esquerda espalmaria dá fio á nava-
lha o começa a graudo operação. 0 desgraçado 
que se, extasiava no grande espelho da naturé-
za nio tardou a gritar, porque o mestre, lem-
brando-se dos seus tempos de roçar matto, ra-
pava com toda a gana a cara do homenzinho, 
donde sahia sangue viu vez do alva ospuma. 
Terminaria a oppraçìto nio seus difftculdade,3, o 
barbeado parecia, todo golpeado, o Saluchristo, 
c seguramente metade dos pellos estavam tio 
seu logar, porque a navalha era das toes de le-
var couro o deixar cabollo.F tudo istopela mo-
dica quautia de 10 reis. 

Mineiro, Freitas, Penteadinho e gl1ejaudos, 
abaixao o preço dos vossos trabalhos, e amolgo 
bem as vossas navalhas porquo um grande ea-
taclysmo vos espera. Não tardará muito que o 
vosso competidor Cunha so estabeleça no Campo 
da Feira, e enfio, ai do vós todos! haveis do fe-
char os sotãos porque a freguozia ba rte fugir-
vos deixando-vos ás inoscas! Tende cuirtado comi 
a pollo dá humanidade, se nno ver-yos-lieis obri-
gados a ir cavar batatas, compensando a falta 
que a Cunha faz á lavoura! Lanibrae-vos de 
que •quem vou avisa, vosso amigo é» o do que 
só mais tarde venha o -trrep^nditneiito quando o 
nial já não tiver rumo dio! Juisinho, cuiquanta 
é tempo! 

As enasas mais serias tambem tem o seu la-
do chistoso. 

N:L Collegiarla dois parires ria Compnuliia de, 
Josus tein, desfio domingo, exportado os povos 
desta vilta e, redourlezas à pratica do bein se-
gundo as tlleorias do Santo Ignacio de Loyola, 
e para isso aproveitnr a todos fazemdiariamoit-
te duas conferoucias, tunz de dia especialni^,ate 
para o sexo fra il, c a segtin:la :i noite exclu-
sivanieiìto para o w^xo barrado. A esta ultima 
sorve do guarda portao o '1.;; da Mã-• que plrolri-
bo o ingresso ás inulheres. Portam, uma entcn-
dcu!lo que a predica diurna nio é bastante parti. 
a reiniss.io dos seus poc,;ados e ealvação da sua 
nlina, vestia-so de homens, e o lorpa do Zé da. 
Mãe não deu por tal. 
Dizem-nos que uni sacerdote recornmendava, 

ha dias, ris mulheres entaniutaaras=\aio ftç:uii 
lxirulho, o me.,lhor é irem de socos na ni io=latas 
assim faziam, e o duro pau dos socos substituia-
se poli seitsivel carne, dos pés, porque sio :tão 
i!,n najtcs que nem sequer sabem andar em ) és  
áe la. 

Num dia da ponultiati semeia a rua Barjona 
de Freitas fez-nos lembrar a, receb doria ern dias 
de pagamento em razão do movimento desusado 
que lhe nolamos. 
Em fronte da casa do Alves tornava-so difTicil 

o transito tendo, por varias vezes,o zvIador Dias, 
de terçado cot punho, do abrir por entre a massa 
po11xilar, caminho aos viandantes. 

Iloniens de lettras, artistas, artifices, emprega-
dos no faro e n.o commercio, militares, etc. tudo 
ali se via agglomerado. 

Pareceu-nos aquillo, ris prìrnciras, nnia'mani-
festaÇio qualquer a alguns vulto importante, da 
terra. 
0 Sopa, Ferreira e Anlré, discutiam cheios 

de animação á esquina da Praça. 
Esh:luhajios que o José »Mos, que é sempro-

a alma de tolos os enthusiasnios, nio constituís-
se ali familia naquolla culnteia do patricios; diri-
gia em mangas de eajtisa, no largo á beira>a tor-
refação dura café, que espalhava pelo anibiente 
um aroma delicioso, seja se importar do que reu-
nia ali aquella gente. 
Nu nieio dessa efïervesccit,;ia destacava-so o• 

Mar,-,os Etiálio, que andava a entrar e a salfr do 
rasa do Alves, a rir-se e a segredar com varias: 
/ I ht'iduos. 

irra tempo dc sab^retos a decifi:açJo dagncllc 
eltyquia; e de fa•,fo elle teve a sita solurão injuo-
diatamenle-lo Silva segredou-nos ao ouvido: 
—«Fique certo dunia coisa,a banda • Bamellen-

so» póde, de hoje para o futuro, equiparar-se à 
dos Paivas. Veja os ijslrunlontos nluzicos (1110 
vieram do Porto para ella, que esL, o eira exposi-
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ç,io ali no balcão do Alves. A mim vão-se-me os 
olhos no► phalistornios». 

Nesta altura o Monte do Carmo segurando o 
Silva por uma orelha, em ar da chalaca: 
—«Menino: deve dizer em vez de phalistornios 

lïisr-ornes. 
E tudo ficou orn paz... 
(Menos o Silva—que es,, ficou ás moscas...) 

Tu mIes arais—Xitinha 
Do que cern mil duquezas, 
E's irais que tinta saphira 
Cercada de turquezas. A. 

NOTICIAS DIVERSAS 
Veio honte►n a esta redacção uma conimiss io, 

composta de cavalheiros de todas as classes so-
ciaos de Barcellos, participar-nos que o sr. João 
Baptista da Silva Guimarites, illustre fidalgo de 
1Iarrancos faz hoje annos. 

Essa co;mmissâo convidou-nos a tornar parte 
num cortejo que se organisará hoje, ás 3 horas 
da tarde, no Campo de D. Carlos e se dirigirá pela 
Pecha do Couto, ruas Nova de S. Bento e de Trás 
das Freiras, Campo de D. Luiz, rua de S. Vi-
cente, Campo do S. José, ruas da Barreta, do 
Duque cio Bragança e Direita, até á casa de aquel-
le illustre titular, a fim de lhe apresentar as suas 
felicitações. 

Adheriu de búa vontade, a essa sympathica 
manifestação não só o propprietario deste jornal, 
seus redactores, coilaboradores, administrador, 
responsavel e revisor, como ainda o director da 
typographia onde impressa a «Lagrima-, todos 
os typographos, batedor, impressor e distribui-
ddres. 
A commissáo agradeceu a espontaneidade da 

nossa adherencia e disse-nos que já tinha outras 
mais corno—a da conimissáo dos festejos a S.João, 
que se realisaram nesta villa em 1850; a de Ben-
to José Moreira, e a de todos os otficiaes; a de 
urna coiamissão de ajJicionados da banda . Barcel-
lenseu; a doa ex.-os si- s. Pote, Panella, Manoel 
Gallego, Mauricio & Motta, e a da junta de paro-
chia de Filiar do Monte. 

Vae, pois, Barcellos presenciar uma manifesta-
ção apotheosadora, a um dos seus maís dilectos 
filhos. 

:fada tão sympathisante corno esta manifesta-
ç.io ao popular—João dos Pretos. 
A justiça da opinião publica b uma grande es-

tatua moral. 

Sendo o Poto parente, por infinidade, do Fer-
nando Barulha e este cunhado do Miguel da Ma-
xima, qque é primo do Francisco Eirogo e tio do 
Rebo•eda, por sua vez cunhado do Cordinhas, so-
gro do Joronymo Nagalho, que vem a ser tio do 

Panella e segundo primo do lIzear, apor parte de 
Maria dos Anjos, sem ser irnuio do t;lenientr,que 
parentesco t2ni o Trintareis cora o Urbano Nabu-
coY 

Temos urna lembrança ox,,ellente: quando fizer 
annos a llitinha Begsas, a mais alegro mulher de 
Barcellos, manda-se fazer uma rosca r e p-r.o ppq• 
dre, das Necessidades, corri um ratinho vivo dei 
tro e vae um grupo de mancebos barcellenses of-
ferecer-lha, 

E' uma surpreza gaiata. 

Com a noticia da prisão' do Gimunhana en-
cheu-se tanto de patriotismo uma creada do ser-
vir, ali de campo de S. José, que fugiu com uni 
militar da segunda reserva. 

Batem-se ámanhã+en: duello, numa boura pro-
xinia ao cemiterio publico, os barbeiros Basilio a 
Mineiro. Este acluni-se otrendido por aquelle af-
frmar que era capaz de lho dar uni escalo na ca-
ra sem se pdr em bicos de pé. De ahi troca de 
ex4ilicações e o desafio. 

Ignora-se quem sejamos padrinhos. 
A arnia escolhida é o vahenelinho4. 

Continuam, depois de um parentesis de inter-
rupçâo, a ser lançadas aos enes vadios as bólas 
venenosas. 

Ura nús que andamos ha quatro annos a lan-
çar bólas a tanta gente, que as tem engulido,— 
sem que até hoje se tenha a lastimar sequer ao 
menos a perda duma vidal. . . 

Na Assoriação dos Ilombeiros, no dia da slra 
festa, muzicos e praça, tiritam uuuia sala do seu 
quartelpor occai.lo da alvorada. 
Não obstante o frio, de que estão possuidos, ha 

uma discussão acalorada a respeito da po')reza. 
Dizia um, dos do grupo, que os pobres eram r]ua-
si sempre uns desgraçados; tudo que era iufelii:i-
dades os perseguia. Entra na conversa, com a sua 
colherada, o Clemente, caixa branda da phylar-
inonica da Companhia: 
—,Ainda  o pobre tem uma coisa a seu favor, 

o hãer burros. Quando nato alçavam a perna so-
bre uni homem e diziam,por exemplo: « Clemen-
te*, para Remelhe. E lá ia uma pessoa a fazer de 
azemola...• 

Na Aurora do Cavrido o Conimercio de Bar-
cellos na descripçiio das festas dos bombeiros 
odde eo lé um cartucho de figos deve ler-se ura 
arratel (peso antigo) de batatas. 

a  
Respoluavel:—Joio G. da áilva 


